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ECONOMIAS EM DESENVOLVIMENTO PODEM
SUPERAR ECONOMIAS DESENVOLVIDAS COMO
DESTINO DE FLUXOS DE INVESTIMENTO DIRETO
ESTRANGEIRO EM 2011.

Não é novidade que os fluxos globais de Investimento Direto Estrangeiro
(IDE) foram afetados pela crise financeira internacional desde 2008. O
que também se sabe é que os fluxos de IDE para economias desenvolvidas
foram mais afetados do que os fluxos de IDE para economias em
desenvolvimento. Isso indica maior participação das economias em
desenvolvimento como destino dos fluxos globais de IDE.

Dados divulgados pela OCDE reforçam essa hipótese1 . De acordo
com essa fonte, os ingressos de IDE para as economias pertencentes
à OCDE sofreram redução de 70% entre os anos 2007 e de 2009,
enquanto a média mundial apresentou decréscimo de 55% no mesmo
período. Os fluxos globais de IDE voltados para operações de fusões
e aquisições do início de 2010 representam apenas 35% dos
observados no início de 2008, com retração concentrada nos países
da OCDE. A participação de ingressos de IDE voltados para operações
de fusões e aquisições em países fora da OCDE nos ingressos
globais desta modalidade de IDE foi elevada de 4% para 25% entre
os anos de 2000 a 2009. Dentre estas economias fora da OCDE, os
maiores destaques são Brasil, Rússia, Índia, Indonésia, China e África
do Sul. Os ingressos de investimentos diretos nestas economias
por conta de operações de fusões e aquisições aumentaram desde
2000 de US$ 7 bilhões para US$ 111 bilhões.

Dados apresentados pela UNCTAD apontam para a mesma direção2.
Após atingir um pico de US$ 1,98 trilhão em 2007, os fluxos globais
de IDE apresentaram sucessivas reduções, de 14% e 39% nos anos
de, respectivamente, 2008 e de 2009, quando chegaram a US$ 1,04
trilhão. Os dados da UNCTAD também apontam para a tendência de
aumento da participação dos fluxos de IDE para economias em
desenvolvimento e em transição. De fato, tais economias passaram
a receber 46% dos fluxos globais de IDE em 2009, desde 43% no
ano de 2008.

A tendência de aumento da participação das economias em
desenvolvimento como destino dos fluxos globais de IDE não é
recente. Em 1980, a partir de quando tal aumento dessa participação
começou teve início, os fluxos de IDE para economias em
desenvolvimento representavam apenas 13,8% dos fluxos globais.
Desde o início desta década, tal tendência se intensificou, como se
observa abaixo. Entre outros fatores, estão as perspectivas de maior
crescimento das economias em desenvolvimento. A recente crise
financeira, iniciada em 2008, dado que foi gerada a partir das
economias centrais, intensificou essa tendência. Mantida a velocidade
desse aumento de participação desde o início da década, as
economias em desenvolvimento e em transição poderão pela primeira
vez superar as economias desenvolvidas como destino dos fluxos
globais de IDE no ano de 2011.
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  1 OECD Investment News. Global Investment Stagnates into 2010. March 2010, Issue 12.
  2 UNCTAD Global Investment Trends Monitor N o. 2. Global and Regional FDI Trends
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Gráfico 1. PARTICIPAÇÃO DOS FLUXOS DE IDE PARA ECONOMIAS DESENVOLVIDAS,

EM DESENVOLVIMENTO E EM TRANSIÇÃO NOS FLUXOS GLOBAIS DE IDE

Fonte: BCB     Elaboração e projeção: SOBEET
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